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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

OBRA:  CONSTRUÇÃO DE UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE – PORTE 01  

 

1. INTRODUÇÃO:  

O presente memorial descritivo tem por objetivo apresentar as condições técnicas para a 

execução da obra de construção de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) – Porte 01, no município de 

Santa Cruz da Conceição. A obra visa atender às necessidades da população local, proporcionando um 

espaço adequado e funcional para a prestação de serviços de saúde, em conformidade com as normas 

e diretrizes do Ministério da Saúde, além das exigências legais e regulamentares pertinentes. 

O projeto contempla a construção de um edifício de uso exclusivo para serviços de saúde, com 

áreas destinadas ao atendimento médico, serviços de apoio, administração e recepção. Serão 

observadas todas as condições de acessibilidade, segurança e eficiência energética, de modo a 

proporcionar um ambiente confortável e adequado tanto para os usuários quanto para os profissionais 

de saúde. 

A obra será realizada com base nas especificações técnicas detalhadas, incluindo os requisitos 

para fundações, estrutura, alvenaria, coberturas, instalações hidráulicas, elétricas, além dos 

acabamentos e demais componentes necessários à completa funcionalidade da unidade. Todos os 

serviços serão executados conforme os padrões estabelecidos pela ABNT e com o acompanhamento e 

fiscalização das autoridades competentes. 

Este memorial tem como finalidade orientar a execução da obra, detalhando os aspectos 

construtivos, materiais e técnicas a serem utilizadas, assegurando que a UBS seja entregue de acordo 

com os requisitos de qualidade, prazo e orçamento estabelecidos. 

 

2. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES: 

As execuções de todos os serviços contratados obedecerão rigorosamente às normas em vigor 

da ABNT, às especificações dos projetos. 

Os serviços e obras serão realizados em observância aos desenhos do projeto construtivo, 

bem como em estrita obediência às prescrições e exigências contidas neste memorial de especificações 

técnicas sem prejuízo das exigências contidas nas demais normas pertinentes a cada serviço ou etapa 

da obra. 

Em caso de dúvida, a FISCALIZAÇÃO da Prefeitura Municipal de Santa Cruz da Conceição 

sempre deverá ser consultada. No transcurso da execução da obra quaisquer modificações somente 
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poderão ser efetuadas após a prévia autorização da mesma. Cabe a fiscalização verificar o cumprimento 

das especificações, sem que com isso reduzir de maneira alguma as responsabilidades da empresa 

contratada. 

Competirá à empresa contratada a utilização obrigatória de equipamentos de segurança no 

trabalho que se fizerem necessários, podendo ser paralisados os trabalhos se não o fizerem. 

A mão de obra a empregar será de primeira qualidade e acabamento esmerado. 

A contratada será obrigada a obter todas as licenças, aprovações e franquias necessárias aos 

serviços que contratar, recolhendo as taxas e emolumentos, de acordo com regulamentos de postura 

referente à obra e a segurança pública. A contratada deverá providenciar o registro de sua 

responsabilidade técnica junto ao CREA-SP e entregar à fiscalização em até 10 dias após assinatura da 

Ordem de Serviço. 

Ficará a critério da fiscalização impugnar qualquer trabalho que não satisfaça as condições 

contratuais. 

Caberá também a EMPRESA o fornecimento de todo o material, mão de obra, ferramentas, 

equipamento, etc., necessários para que todos os trabalhos sejam desenvolvidos com segurança e 

qualidade. A contratada se obriga ao rigoroso cumprimento das exigências quanto à implantação do 

canteiro de obras, estando de acordo com as Normas de Medicina do Trabalho. Fica ainda responsável 

pelo fornecimento e manutenção do uso pelos operários de equipamento de proteção individual 

estabelecidos em Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho, tais como: capacetes de 

segurança, protetores faciais, óculos de segurança contra impactos, luvas e mangas de proteção, botas 

de borracha, calçados de couro, cintos de segurança, máscaras, avental de raspa de couro e outros que 

se fizerem necessários. 

 

3. RESPONSABILIDADE TÉCNICA: 

As obras deverão ser executadas por empresa com comprovada qualificação para execução 

de tais serviços, sob a responsabilidade técnica de profissional habilitado, acompanhadas da respectiva 

Anotação de responsabilidade Técnica do CREA/SP. A fiscalização será efetuada pelo Responsável 

Técnico da Prefeitura Municipal de Santa Cruz da Conceição/SP e órgãos conveniados. 

 

4. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS: 

4.1. VEDAÇÕES: 

4.1.1. ALVENARIAS:  
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Alvenaria de tijolos cerâmicos, ½ vez, argamassa traço 1:4, areia média sem peneirar, 

e=10,00cm (0,10x0,15x0,20 m). Deverá ser obedecida a execução da alvenaria de acordo com projeto 

arquitetônico. 

Os tijolos de barro maciços ou furados serão de procedência conhecida e idônea, bem cozidos, 

textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de 

fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas vivas, faces 

planas, sem fendas e dimensões perfeitamente regulares. 

As paredes em alvenaria serão executadas com tijolos cerâmicos cozidos - medindo (9x14x19) 

cm, conforme previsto em projetos e na planilha orçamentária. Suas características técnicas serão 

enquadradas nas especificações das Normas NBR 7170 e NBR 8041, para tijolos maciços, e NBR 7171, 

para tijolos furados. Se necessário, especialmente nas alvenarias com função estrutural, os tijolos serão 

ensaiados de conformidade com os métodos indicados nas normas. 

4.1.2. VERGAS E CONTRA-VERGAS DE CONCRETO ARMADO: 

As vergas e contra-vergas em concreto armado serão colocadas sobre e sob janelas, 

respectivamente, e sobre as portas, nas esquadrias a serem instaladas. 

As dimensões consideradas são de no mínimo 0,15m de largura e 0,10mde altura estendendo-

se no comprimento da esquadria ultrapassando pelo menos 0,30m para cada lado, devendo ser estudada 

caso a caso no projeto estrutural. 

A especificação na confecção do concreto e da ferragem seguirá as mesmas especificações 

do concreto da superestrutura. 

4.2. ESQUADRIAS E FERRAGENS: 

4.2.1. MADEIRA: 

As portas indicadas no projeto arquitetônico, com dimensões especificadas no quadro de 

esquadrias e especificações no detalhamento de esquadrias precisam ser executadas em madeira esp.: 

30mm tipo prancheta (sarrafada) lisa em angelim pedra, batente em madeira de lei 5cm com mesmo 

padrão de acabamento da folha, revestimento em pintura esmalte na cor branca. Os forramentos, alisares 

e batedores sem emendas no vão (horizontal e vertical) da esquadria. 

As folhas de madeira deverão estar isentas de empenamentos, defeitos de superfície, diferença 

de espessura, patologias da madeira, manchas e demais imperfeições. As dimensões deverão atender 

às exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos indicados no projeto 

arquitetônico. 

4.2.2. ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO 
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.Todos os modelos de esquadrias estão indicados no projeto arquitetônico, com dimensões 

especificadas no quadro de esquadrias e especificações no detalhamento de esquadrias. 

Todos os caixilhos serão executados de modo a oferecerem boa resistência, sem 

apresentarem vibrações, e serão posicionadas através de grapas chumbadas na alvenaria ou estrutura 

de concreto, de forma cuidadosa, para não provocar danos à mesma. 

O seu posicionamento nos vãos será perfeito, nivelado e aprumado, sem introduzir esforços ou 

deformações que venham a prejudicar seu funcionamento. Todas as ferragens serão inteiramente novas, 

em perfeitas condições de funcionamento e acabamento. 

4.2.3. PEITORIS E SOLEIRAS: 

Todas as janelas onde for indicado o uso de peitoril, deverão seguir o padrão de granito branco 

Itaúnas de 3cm de espessura.  

Os peitoris terão a largura da parede acabada (15cm) e mais um avanço de 3cm para fora da 

alvenaria, num total de 18cm, e contarão com corte longitudinal na parte inferior externa, formando uma 

pingadeira. Também avançarão 3cm nas laterais, além do limite da janela. 

O uso de chapim é indicado no acabamento da cobertura, conforme especificado no projeto de 

arquitetura, deverão seguir o padrão de granito cinza andorinha de 3cm de espessura. 

4.2.4. VIDROS E ESPELHOS: 

Os serviços de envidraçamento devem ser executados rigorosamente de acordo com o 

caderno de detalhamento de esquadrias do projeto arquitetônico e com as disposições contidas na NB-

226. 

A espessura dos vidros deve ser considerada em função dos vãos das esquadrias e definidos 

pelo fabricante. Os vidros a serem empregados nas obras não devem apresentar bolhas, lentes, 

ondulações, ranhuras ou outros defeitos. 

Serão utilizados espelhos de vidro sobre os lavatórios dos sanitários PNE, presos em molduras 

de inox que deverão ser pendurados na parede com inclinação de 10°. Ver projeto de acessibilidade 

específico, se existente. Nos demais sanitários serão utilizados espelhos de vidro com molduras de inox 

fixados na parede sem inclinação, sobre os lavatórios. 

 

4.3. ELEMENTOS DE COMPOSIÇÃO E PROTEÇÃO DA FACHADA: 

4.3.1. BRISE EM MADEIRA: 

Os Brises em madeira ipê, conforme especificado no projeto de arquitetura, devem ser 

instalados de acordo com o padrão estipulado. Cada Brise deverá ser composto por réguas de ipê com 
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7cm de espessura, 2cm de largura e uma altura total de 4m, conforme a área designada no projeto da 

fachada da unidade. 

 

4.4. COBERTURAS E PROTEÇÕES: 

4.4.1. COBERTURAS: 

Executar a estrutura que será em madeira de lei de boa qualidade, maçaranduba, ou similar, 

com baixo grau de umidade, bom aspecto, (sem brocas, forros, garruchas, trincas, fendas ou outras 

imperfeições) serrada em perfeito alinhamento e esquadro nas seguintes dimensões: Terças (8x15) cm; 

Caibros (4x6) cm; Ripas (1,5x5) cm. 

A estrutura deverá obedecer a NBR – 7190 – projetos de estruturas de madeira e a NBR 

6123/88 - forças devidas à ação do vento em edificações, e garantir que o telhado fique bem 

esquadrejado, com planicidade perfeita nas suas águas, e inclinações e dimensões de acordo com as 

indicadas no projeto arquitetônico. 

A estrutura de madeira deverá resistir, sem deformação, ao peso próprio somado ao peso das 

telhas de cobertura. 

Executar a imunização. Todas as peças de madeira da estrutura deverão ser pintadas com 

pincel em (02) duas demãos de produto preservativo, imunizante incolor para madeira. Evitar o corte da 

madeira após a aplicação do produto preservativo. 

As coberturas serão compostas de telhas trapezoidal com espessura 0,50mm fixadas através 

de parafusos, conforme inclinação indicada pelo fabricante. 

A fixação das Telhas na estrutura de sustentação (terças) deverá ser fixada nas ondas baixas 

das Telhas. Opcionalmente podem ser arruelas e borrachas de vedação, localizadas nas ondas altas 

das Telhas. Deverão ser adotados no mínimo 3 fixadores (auto brocantes ou ganchos), adotados 

ganchos de fixação de diâmetro mínimo 6,3mm, com por apoio, por telha. O parafuso deverá ter ponta 

de perfuração nº 3 ou superior. 

4.4.2. CALHAS E RUFOS: 

A calha para escoamento de águas pluviais da cobertura, deverá ser confeccionada em 

concreto armado Fck = 15,0 Mpa, impermeabilizada, no formato "U" com dimensões de 110x30 cm. 

Os rufos laterais e superiores deverão ser em chapa de alumínio chumbada nas platibandas 

do telhado, recobrindo a fiada superior ou externa dos telhados, protegendo contra água de chuva e 

infiltrações. 

Obs.: As dimensões de calhas, rufos e cumeeiras devem obedecer às normas e 

indicações dos fabricantes e projetistas de instalações. 
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4.4.3. LAJE IMPERMEABILIZADA: 

Todas as lajes expostas de cobertura deverão ser impermeabilizadas conforme especificações 

dos projetos. 

 

4.5. REVESTIMENTOS: 

4.5.1. CHAPISCO: 

Para parede interna ou externa com argamassa de cimento e areia sem peneirar traço 1:3, 

espessura de 5,00mm. 

Todos os painéis de alvenaria terão suas superfícies chapiscadas, no mínimo, 48 horas antes 

da aplicação da argamassa. O chapisco, traço 1:3 (cimento e areia grossa), medida volumétrica, deverá 

ter consistência adequada a uma boa fixação e os painéis abundantemente molhados antes da aplicação 

do mesmo. Os revestimentos deverão apresentar paramentos perfeitamente desempenados, 

aprumados, alinhados e nivelado. Todas as paredes deverão ser chapiscadas. 

4.5.2. EMBOÇO: 

Emboço impermeabilizado para paredes interna ou externa, com argamassa de cimento e areia 

média sem peneirar, traço 1:4, e= 20mm. 

O emboço só será iniciado após a completa pega da argamassa das alvenarias e chapiscos. 

Emboço de cada pano de parede só será iniciado depois de embutidas todas as canalizações 

que por ele devam passar e estiverem devidamente mestrada e taliscada, com cuidados quanto ao 

alinhamento e prumo. 

Os emboços serão fortemente comprimidos contra as superfícies e deverão apresentar 

paramento áspero ou entrecortados de sulcos para facilitar a aderência dos rebocos. 

A espessura máxima dos emboços será de 20 milímetros. 

A argamassa dos emboços terá traço 1:4 (cimento, cal e areia). 

4.5.3. REBOCO PAULISTA: 

(Emboço traço 1:4 + reboco traço 1:5) para paredes, espessura 25,00 mm. 

4.5.4. REVESTIMENTO CERÂMICO: 

Será utilizada cerâmica no revestimento das paredes das instalações sanitárias, e onde for 

indicado no projeto arquitetônico. 

As cerâmicas serão comprovadamente de primeira qualidade no tamanho indicado. A 

colocação será feita de modo a serem obtidas juntas de espessura constante, com espessura 

obedecendo as normas do fabricante; serão assentadas com juntas alinhadas no sentido horizontal e 

vertical. 
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A argamassa pré-fabricada deverá obedecer às especificações dos fabricantes para 

assentamento. 

O revestimento cerâmico a ser utilizado nas paredes, nas áreas especificadas no projeto 

arquitetônico deverão seguir o seguinte padrão: Revestimento cerâmico com dimensões 33x45 cm, na 

cor branco gelo, acabamento brilhante. O rejuntamento será feito com argamassa pré-fabricada, 

respeitando às especificações do fabricante. 

Com pano úmido, no momento adequado, retirar-se-á o excesso de argamassa, concluindo-se 

a limpeza com um pano seco. 

4.6. FORROS: 

4.6.1. LAJE DE CONCRETO: 

Nos locais indicados em projeto, onde o acabamento de teto é a própria laje ou não há 

indicações de forro, esta deverá receber acabamento de pintura acrílica fosca na cor branco neve. 

4.6.2. FORRO DE GESSO: 

Deverá ser obedecido quadro de especificações para teto dos projetos Arquitetônicos. Para 

instalação será necessário verificar corretamente o nivelamento antes da fixação da estrutura. 

Deverá receber acabamento de pintura acrílica fosca na cor branco neve. 

4.7. PINTURA: 

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas quando estiverem secas e curadas, 

convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se destina. 

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente enxutas. 

As tintas a serem empregados serão de primeira qualidade e deverão ser usadas nas cores 

originais de fábrica, devendo ser evitado misturas na obra. 

4.8. PAVIMENTAÇÃO: 

Será executado sempre o lastro de concreto impermeabilizado, antes do assentamento de 

qualquer piso, a fim de garantir sua estanqueidade e durabilidade. 

Todos os pisos, antes da pavimentação final deverão receber em primeiro lugar um lastro de 

concreto que servirá como base, obedecendo aos níveis de inclinação previstas para a pavimentação 

que as deve recobrir. O lastro será feito em concreto simples, fck 12,0 Mpa, a base de cimento/areia 

grossa/brita 1/brita 2, com espessura prevista em planilha orçamentária ou projetos. O concreto deve ser 

obtido pelo processo de amassamento mecânico, com fator água/cimento menor que 0,5. 

Todos os pisos de áreas molhadas receberão impermeabilização de superfície com membrana 

à base de resina acrílica, 3 demãos. 

A espessura da camada de lastro será de 6,00cm. 



 

 
 

RUA: VER. JUVENAL LEME MOURÃO, 770 – FONE: (19) 3567 - 9200 – CEP 13.625 - 043 

Prefeitura Municipal de Santa Cruz da Conceição 
ESTADO DE SÃO PAULO 

 

   
 

Regularização sarrafeada de base para revestimento de piso com argamassa de cimento e 

areia sem peneirar (espessura 3cm, traço 1:4). Todos os pisos cerâmicos, antes da pavimentação final 

deverão ser previamente regularizados, obedecendo aos níveis de inclinações previstas, para a 

pavimentação que as deve recobrir. A camada de regularização se fará em concreto simples, fck 12,0 

MPa, a base de cimento/areia grossa/brita 1/brita 2, com espessura prevista em planilha orçamentária 

ou projetos. O concreto deve ser obtido pelo processo de amassamento mecânico, com fator 

água/cimento menor que 0,5. 

4.8.1. PISO: 

O piso a ser empregado deve aderir rigorosamente às especificações delineadas nas áreas 

designadas pelo projeto arquitetônico. Este deve obedecer ao seguinte padrão: 

• Revestimento cerâmico para piso com placas tipo porcelanato retificado de dimensões 

60x60 cm, cor cinza, juntas 2mm ou similar, superfície acetinada, com indicação de uso em local de 

altíssimo tráfego. Utilizar dupla colagem de argamassa colante para porcelanato tipo ACIII e rejunte 

mínimo indicado pelo fabricante. 

• Revestimento cerâmico para piso com placas tipo porcelanato retificado de dimensões 

45x45 cm, cor cinza, juntas 2mm ou similar, superfície acetinada, com indicação de uso em área 

externas. Utilizar dupla colagem de argamassa colante para porcelanato tipo ACIII e rejunte mínimo 

indicado pelo fabricante. 

• Execução de contrapiso cimentado executado com argamassa traço 1:3 (cimento e 

areia) com espessura de 3cm, sobre a base ou lastro de pavimentação, com finalidade de corrigir 

irregularidades e nivelar a superfície. A base deverá estar nivelada, desempenada, curada e endurecida. 

O traço deve ser ajustado experimentalmente, observando-se a característica da argamassa quanto à 

trabalhabilidade. Deve-se cuidar para que as condições climáticas não interfiram na aplicação e cura da 

argamassa. Não deve ser executado em dias chuvosos e devem ser protegidos da ação direta do sol 

logo após a aplicação. Preparo manual. Sobre a base ou lastro previamente limpo e umedecido fixam-

se gabaritos, distantes 2 m a 3 m entre si, que devem ser usados como referência do nivelamento da 

superfície. Será empregada a argamassa constituída de cimento e areia média ou grossa sem peneirar, 

no traço 1:3. 

• Piso intertravado pré-moldado em concreto, os blocos de concreto devem estar em 

conformidade com as Normas Brasileiras NBR-9780 e NBR9781, sem apresentar fissuras, vazios, bordas 

quebradas ou rebarbas, devem ter cantos vivos e cor uniforme, com pigmentos que resistam à 

alcalinidade do cimento, à exposição aos raios solares e às intempéries. O terreno deverá ser nivelado 

e apiloado, com compactador tipo “sapo”, removendo tocos e raízes; Os blocos de concreto serão 
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assentados sobre uma camada de areia média, esparramada e sarrafeada, sem ser compactada, com 

espessura uniforme 4,0 a 5,0cm em toda a área; O corte das peças deverá ser executado com serra 

circular, munida de disco abrasivo; As juntas devem ser regulares, com espessura de aproximadamente 

3,0mm, feitas com espaçadores e mantidas por linhas longitudinais e transversais esticadas; Após o 

assentamento, proceder a compactação inicial com vibro compactador de placa, pelo menos 2 vezes e 

em direções opostas, com sobreposição de percursos; Fazer o rejuntamento das peças com argamassa 

de cimento e areia no traço 1:3. 

Obs.: Piso podo tátil (sugestão para o Projeto de Acessibilidade a ser feito). Aplicação: 

Nas áreas externas e internas conforme Norma (NBR9050) e projeto de acessibilidade. 

4.9. RODAPÉS, SOLEIRAS, PEITORIS E GUARDA CORPOS 

O rodapé será executado nos locais indicados em projeto, incluir rodapé poliestireno, altura 5 

cm. 

Todas as portas com acesso exterior ou com desnível de piso acima de 3cm terão soleira de 

granito branco Itaúnas, com 3cm de espessura. As soleiras terão transpasse lateral de 3cm além do 

batente da porta. Terão também um avanço de 3cm para o lado mais baixo, contando com corte 

longitudinal formando pingadeira sob a mesma. A borda superior deste avanço deverá ser boleada. 

Todas as janelas terão peitoris de granito branco Itaúnas, com 3cm de espessura. Os peitoris 

terão transpasse lateral de 3cm além do batente da janela. Terão também um avanço de 3cm para o 

lado externo, contando com corte longitudinal formando pingadeira sob a mesma. A borda superior deste 

avanço deverá ser com acabamento duplo retificado. 

 

5. MEDIÇÕES: 

A empresa executora realizará uma medição preliminar dos serviços executados durante o 

mês, e o departamento de engenharia e projetos da Prefeitura Municipal de Santa Cruz da Conceição 

realizará a conferência dos serviços executados, e emitirá um laudo de medição parcial (de acordo com 

o andamento da obra). 

 

6. FISCALIZAÇÃO: 

A partir da emissão da ordem de serviço o responsável técnico designado para FISCALIZAR o 

referido serviço realizará vistorias, pareceres técnicos, medições, aceitação ou rejeição dos materiais e 

serviços prestados, entre outros atributos competentes à fiscalização. A ação fiscalizadora será exercida 

de modo sistemático e permanente, de forma a fazer cumprir rigorosamente, os prazos, condições e 

qualificações constantes do contrato ou, se for o caso, da licitação e do presente Memorial Descritivo. 
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Em função das atribuições e da autoridade, por este Memorial Descritivo e pelas demais Leis 

vigentes, conferidas aos membros da Fiscalização, deverão estes ser sempre cercados do devido 

respeito pessoal por parte de qualquer elemento da EMPRESA que com aqueles venha a ter contato ou 

relações de modo direto ou indireto. 

 

7. RECEBIMENTO: 

Para recebimento da obra em questão o fiscal realizará a última medição e procederá com o 

recebimento provisório e definitivo. O recebimento definitivo será emitido depois de decorridos 90 dias 

do recebimento provisório. 

O recebimento provisório só será efetuado após a baixa de ART de execução por conclusão 

da obra perante o órgão competente (CREA). 

A EMPRESA deverá apresentar a certidão negativa de débitos CND do INSS, se for o caso. 

 

8. EXIGÊNCIAS:  

a) Em hipótese alguma poderá ser alegado como justificativa ou defesa, por qualquer 

elemento da empresa selecionada para a execução da obra e doravante denominada EMPRESA, 

desconhecimentos, incompreensão, dúvidas ou esquecimentos das cláusulas e condições, no seu todo 

ou em partes, deste MEMORIAL DESCRITIVO, bem como todo o contido nos Projetos, nas Normas, 

Especificações e Métodos da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e nas outras 

disposições citadas ou não neste Memorial Descritivo e estabelecidas para a execução, fiscalização, 

faturamento e processamento das obras da administração, notadamente no que se refira ou se enquadre 

na construção, objeto deste instrumento. 

b) A EMPRESA fica obrigada a dar o andamento conveniente aos serviços, de modo que 

venham a ser CUMPRIDOS RIGOROSAMENTE DENTRO DOS PRAZOS ESTABELECIDOS. 

c) A EMPRESA cumprirá o contrato empregando o material rigorosamente enquadrado nas 

especificações estabelecidas, correndo às suas expensas e sem direito a qualquer indenização de prazo, 

não só a demolição e consequente reconstituição de qualquer obra ou instalações realizadas 

inadequadamente como, ainda, se for o caso, a retirada e consequente substituição do material 

inadequado ou de má qualidade. 

d) A EMPRESA facilitará ao fiscal, espontaneamente de todas as formas, o cabal 

desempenho das suas funções e tarefas e acatar de modo imediato, preciso e absoluto, as suas 

determinações, dentro deste Memorial Descritivo, do Contrato e, nos casos omissos ou imprevistos, 

dentro das normas da boa técnica, a critério da própria administração. 

e) Ficam reservados à fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ DA 

CONCEIÇÃO o direito e a autoridade para resolver todo e qualquer caso peculiar, duvidoso, omisso ou 

não previsto no contrato, neste Memorial Descritivo, no Projeto e em tudo o mais que de qualquer forma 
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se relacione ou venha se relacionar, direta ou indiretamente, com a obra em questão e seus 

complementos. 

f) A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ DA CONCEIÇÃO poderá exigir de pleno 

direito, que sejam adotadas, pela EMPRESA, normas especiais ou suplementares de trabalho não 

previstos neste Memorial Descritivo, mas necessários, a seu juízo, à segurança dos serviços e ao bom 

andamento da obra. Essas novas normas ficarão sendo, automaticamente, parte integrante deste 

Memorial Descritivo. 

g) No local da obra deve haver um responsável legal por ela, e na sua ausência, um seu 

preposto, com plenos poderes para representar a EMPRESA junto à administração. A indicação desse 

preposto deverá ser previamente aprovada pelo fiscal. 

h) Os Engenheiros Responsáveis pela obra, auxiliados pelo Mestre Geral, deverão dirigir e 

orientar a execução de todos os serviços de forma intensa, rigorosa e eficaz, a fim de atender plenamente 

ao Contrato, ao Projeto, às Especificações repassadas neste Memorial Descritivo. 

i) Todas as ordens dadas pelo fiscal da PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ DA 

CONCEIÇÃO aos Engenheiros Responsáveis pela obra serão consideradas como se fossem dirigidas 

diretamente à EMPRESA; por outro lado, todo e qualquer ato efetuado ou disposição tomada pelos 

referidos Engenheiros, ou ainda, omissão de responsabilidade dos mesmos, serão considerados para 

todo e qualquer efeito como tendo sido da EMPRESA. 

 

9. MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS: 

a) Todos os materiais, equipamentos e demais instrumentos de serviços, deverão ser 

transportados pelo contratado para atender as necessidades de execução das obras de acordo com 

imposição natural do porte e projeto específico. 

b) O transporte dos equipamentos à obra bem como sua remoção para eventuais 

consertos, ou remoção definitiva da obra ocorrerá por conta e risco da EMPRESA. 

 

 

Santa Cruz da Conceição, 07 de fevereiro de 2025. 

 

 

 

 

 

_________________________________________ 
PEDRO FIGUEIREDO DE LIMA 

Engenheiro Civil - CREA/SP – 5069543194 
Departamento de Engenharia e Projetos 


